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de  30/07/2004,  o  governo  estabeleceu  as  diretrizes  para  construção  de  outro  modelo  para  o  setor 
elétrico, buscando a segurança no suprimento, modicidade tarifária e universalização do atendimento. 



















(anualmente).  Os  contratos  bilaterais  firmados  pelas  empresas  com  produtores  independentes  serão 
respeitados,  assim  como  a  obrigatoriedade  da  aquisição  de  parte  da  energia  produzida  por  Itaipu 
(somente para as distribuidoras das regiões sul, sudeste e centro­oeste). 
As diferenças entre os montantes contratados e verificados serão contabilizadas e  liquidadas 


















ANDRADE  (1998)  define  risco  como  a  estimativa  do  grau  de  incerteza  com  relação  aos 
possíveis resultados futuros. O autor considera também que, quanto maior o intervalo de ocorrência para 
os valores referentes ao retorno do investimento, maior o risco associado a essa transação [4]. 

































contratos  bilaterais  livremente  negociados,  com  a  participação  dos  agentes  de  geração,  de 





Os  geradores  federais,  estaduais  ou municipais  poderão  comercializar  parte  de  sua  energia 
assegurada no ACL, utilizando as seguintes opções: 
•  leilões  exclusivos  para  consumidores  finais  ou  leilões  organizados  pelos  próprios 
consumidores; 






















A  contratação  de  nova  geração  destina­se  ao  atendimento  da  expansão  da  carga,  e  será 
promovida por meio de  licitações com antecedência de cinco  (A­5) e  três anos  (A­3) da  realização do 
mercado previsto pelas distribuidoras (ano A). 
Os  contratos  celebrados  nos  ano  A­5  e  A­3  terão  vigência  de  15  a  35  anos,  com  início  do 
suprimento no ano A. Para o primeiro caso, será permitido às distribuidoras o repasse integral dos custos 
da aquisição de energia aos consumidores cativos. Já para o montante contratado no leilão no ano A­3, 





























média  ponderada,  a  concessionária  não  poderá  repassar  a  diferença  para  os  consumidores  nesse 


























Para  2005  e  2006,  VR  igual  ao 
preço  máximo  do  leilão  2004  para 
entrega nos mesmos anos. 
Para  2007  e  2008,  repassa  a  VR, 
mas  com  VL5  e  Q5  iguais  aos 
valores  dos  leilões  de  energia  nova 
de  2005  para  entrega  em  2009  e 
2010,  e  VL3  e  Q3  iguais  aos 






























de  suprimento  e  do  valor  integral  a 
partir do quarto ano, até o  limite de 
2%  do mercado  da  distribuidora  no 


























Para  os  leilões  entre  2005  e  2008, 
repasse  integral  até  o  limite  de  1% 
da  carga  verificada no ano anterior. 











Repasse  integral  até  o  limite  de 
VR.Contratação  limitada  a  1%  da 
carga total da distribuidora. 
As diferenças entre os montantes contratados e verificados serão contabilizadas e  liquidadas 





























§  se a distribuidora não optou pela redução de 4% aa Þ perda 
§  se optou: 
ü  se DP > a redução anual de 4% Þ perda 
ü  se DP £ a redução anual de 4% Þ perda igual a zero 
B) Desvios Negativos (DN) 
Se  VR PLD PLD £ £ min  : 
- perda nula no curto prazo; 
- aplicação de penalidade; e 
- a  diferença  entre  VR  e  o  mix  de  compra  (MC)  representa  a  perda  de 
oportunidade de ganhos no caso de acerto na previsão de mercado. 
Se  max PLD PLD VR £ < : 
- perda no curto prazo; 
- aplicação de penalidade; e 




o  enfraquecimento  da  ANEEL.  Além  disso,  a  EPE,  a  CCEE,  o  CMSE  e  o  ONS  serão  dirigidos  por 
pessoas indicadas pelo governo. 
Como a  referida  lei  apresentou  apenas  a  nova  estrutura  do  setor  elétrico,  deixando  a maior 
parte  das  novas  regras  a  cargo  do  MME,  criou­se  um  ambiente  de  incertezas  sobre  a  estabilidade 
regulatória a médio e longo prazos, o que poderá afetar o nível de investimento dos agentes privados no 
setor. 







para  minimizar  o  risco  de  penalização  por  erros  de  previsão,  as  distribuidoras  tenderão  a  celebrar 
contratos  de  curta  duração  e,  por  isso,  as  geradoras  já  existentes  estarão  expostas  às  variações  no 
mercado cativo das distribuidoras, sob risco de redução de receita [12]. 
5. SIMULAÇÃO DAS NOVAS REGRAS DE CONTRATAÇÃO DE ENERGIA 
Este  trabalho  propõe  uma  metodologia  para  simulação  dos  efeitos  das  novas  regras  nas 
operações de compra e venda de energia para uma concessionária de distribuição [13]. 





































•  VR P PLD min £ £ ; e 



































Leilão 2004  2006  25  60 
(MW médio)  2007  20  40 
2008  30  40 
2006  5  0 
Leilão A­1  2007  4  0 
(MW médio)  2008  4  5 
2009  4  5 
Leilão ajuste  2008  5  0 
(MW médio)  2009  5  0 
Leilão A­3 (MW médio)  2009  10  5 
Leilão A­5 (MW médio)  2009  10  30 
2005  544  549 
Total Contratado  2006  545  580 
(MW médio)  2007  569  620 
2008  608  665 
2009  637  705 



























































































Conforme  apresentado  na Figura  2,  os  desvios  negativos  em  relação  ao valor  previsto  para 
2009 (678 MW), ocorreram em 51,4% das 1000 simulações realizadas, sendo que o risco da diferença 
entre o mercado realizado e o previsto ser maior ou igual a 26 MW médios é de 5%. Os desvios positivos 

























































Figura 4: Percentil 95% no Curto Prazo (  VR PLD PLD £ £ min  ) 
Os resultados  ilustrados nas Figuras 3  indicam que o Caso A apresentou chances de 5% de 
ocorrerem  perdas  superiores  a  R$  102,01  milhões  no  ano,  enquanto  para  o  Caso  B,  houve 






















































Também  serão  analisadas  as  possíveis  implicações  da  distribuidora  ter  optado  por  reduzir 
anualmente seus contratos de energia proveniente de empreendimentos existentes em até 4%, conforme 














































































































mensalmente  na  CCEE,  sob  o  preço  de  liquidação  de  diferenças  (PLD),  o  qual  será  calculado  e 
publicado pela CCEE, tendo por referência o custo marginal de operação e limitado por valores mínimo 
(piso) e máximo (teto), determinados pelo Ministério de Minas e Energia. 
Como  os  preços  resultantes  desses  leilões  tenderão  a  ser  diferentes,  e  os  desvios  entre  o 
mercado previsto e o  realizado serão  liquidados no mercado de curto prazo, que é bastante volátil,  a 




Assim,  utilizou­se  neste  trabalho  a  Simulação  de Monte  Carlo  para  gerar  diversos  cenários 
possíveis de mercado, e calcular o risco associado à nova forma de contratação de energia imposto às 
distribuidoras. 
Para  o  estudo  de  caso  foi  caracterizada  uma  distribuidora.  Foram  consideradas  incertezas 





Além disso,  foi  também considerado no estudo o  efeito do  realinhamento  tarifário nas  tarifas 
vigentes. 
Para  cada  caso  foram  efetuadas  1000  simulações  variando  as  incertezas  no mercado  e  no 
preço futuro de compra da energia. 
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